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RESUMO 

 

O gênero Brachiaria é muito utilizando entre as espécies de forrageiras, sendo 
utilizadas nos sistemas de criação de gado, como fonte da dieta de animais 
ruminantes, pode-se encontrar 80 espécies em todo o mundo. Nesse sentido esse 
trabalho tem por objetivo determinar a produtividade da Brachiaria humdicola sobre 
diferentes doses de adubação de nitrogênio e potássio em uma pastagem na Cidade 
de Cacaulândia, na região do Vale do Jamari, no interior de Rondônia. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e 
consistiu de dois experimentos, sendo o primeiro apenas com adubação nitrogenada 
com as seguintes doses: 0; 50; 100; e 150 kg ha-1 de N. E o segundo foi realizado 
através da combinação de nitrogênio com potássio da seguinte forma: 0/0; 50/30; 
100/50; e 150/80 kg ha-1 de N/ kg ha-1 de K2O. Além disso, aplicou-se fertilizante 
fosfatado em toda a área na dose de 60 kg/ha P2O5, conforme recomendação para 
adubação de formação de gramíneas do grupo lll. O desenvolvimento da pesquisa 
se deu entre outubro de 2020 até março de 2021. O plantio foi realizado por meio de 
sementes grafitadas com VC de 80%, da cultivar Brachiaria humidicola. O 
delineamento usado foi o casualizado com quadros demarcados com 16 m2 
dispostos, com área total aproximadamente 480 𝒎𝟐 após a germinação e 
estabelecimento da forragem foram realizadas as adubações de cobertura, foram 
parceladas, distribuídos a lanço, a primeira parcela com 50% dos adubos aconteceu 
aos 10 dias após a emergência total e os 50% restante após o primeiro corte aos 40 
dias. Os cortes foram realizados respeitando um resíduo de 10 cm a partir do nível 
do solo, com uso de tesoura e faca, com cuidado para não haver perda de material, 
a área total coletada dentro de cada quadro de cada tratamento será de 1 𝒎𝟐 (1m x 
1m), para o processamento e obtenção dos resultados para as 28 parcelas, foi 
realizado o primeiro corte aos 30 dias após a primeira adubação, o segundo corte 
com 70 dias, possibilitando a contagem de perfilhos totais, a determinação de massa 
verde MV, de massa seca, além da produtividade da área. Com os experimentos foi 
possível concluir que adubação tanto nitrogenada como a combinada de nitrogênio e 
potássio, fez com que os parâmetros analisados apresentassem crescimento na 
produção de acordo com a dosagem. 

 

Palavras-chave: Brachiaria quicuio. Forrageira tropical. Fertilização mineral. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The genus Brachiaria is widely used among forage species, being used in livestock 
rearing systems, as a source of diet for ruminant animals, 80 species can be found 
all over the world. In this sense, this work aims to determine the yield of Brachiaria 
humiciola under different doses of nitrogen and potassium fertilization in a pasture in 
the city of Cacaulândia, in the region of Vale do Jamari, in the interior of Rondônia. 
The experimental design was in randomized blocks with four replications and 
consisted of two experiments. first only with nitrogen fertilization with the following 
doses: 0; 50; 100; and 150 kg ha-1 of N. And the second was carried out by 
combining nitrogen with potassium as follows: 0/0; 50/30; 100/50; and 150/80 kg ha-
1 of N / kg ha-1 of K2O. In addition, phosphate fertilizer was applied throughout the 
area at a dose of 60 kg/ha P2O5, as recommended for fertilization for the formation 
of group III grasses. The development of the research took place between October 
2020 and March 2021. The planting was carried out using graphited seeds with a CV 
of 80%, of the cultivar Brachiaria humidícola. The design used was randomized with 
demarcated frames with 16 m2 arranged, with a total area of approximately 480 "m2 . 
a portion with 50% of the fertilizers took place 10 days after total emergence and the 
remaining 50% after the first cut at 40 days. The cuts were carried out respecting a 
residue of 10 cm from the ground level, using scissors and knife, taking care not to 
lose material, the total area collected within each frame of each treatment will be 1 
"m"^"2" (1m x 1m), for processing and obtaining the results for the 28 plots, the first 
cut was carried out 30 days after the first fertilization, the second cut at 70 days, 
allowing the counting of total tillers, the determination of green mass MV, dry mass, 
in addition to area productivity. With the experiments it was possible to conclude that 
both nitrogen and combined nitrogen and potassium fertilization caused the analyzed 
parameters to show growth in production according to the dosage. 

 

Keywords: Kikuyo brachiaria. Tropical forage. Mineral Fertilization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O gênero Brachiaria é o mais utilizado entre as espécies de forrageiras, 

empregadas nos sistemas de criação de gado, como fonte da dieta de animais 

ruminantes, são conhecidas atualmente mais 80 espécies pelo mundo, no Brasil as 

mais utilizadas são: B. decumbes, B. brizantha, B. humidicola, B. ruziziensis e B. 

dictyoneura, o gênero é a primeira opção tendo em vista a sua alta adaptabilidade e 

produção de matéria seca em todas as regiões, contudo a grande oscilação do 

clima, sendo um período chuvoso e outro seco, acaba por agravar a produção e 

desenvolvimento (SOUZA, 2001; ALVES et al., 2002; COSTA et al., 2007;). 

A Brachiaria humidicula tem origem na África Equatorial, e se adapta bem as 

condições e tipos de solo da região norte do Brasil, em especial solos com baixa 

fertilidade natural, com altos teores de alumínio e com alto nível de umidade em 

grande parte do ano como as áreas de várzeas, essa forrageira apresenta boa 

tolerância a pisoteio e pastejo continuo, boa tolerância a seca e cigarrinhas das 

pastagens, além de boa capacidade de rebrota e palatabilidade (CRISPIM; 

BRANCO, 2002). 

Trata-se de uma planta com hábito de crescimento cespitoso, formando 

touceiras que podem chegam à média de 1.20 metros de altura quando se 

encontram em crescimento livre do pastejo dos animais. Classificada como 

estolonífera com alta capacidade de enraizamento, possibilitando uma boa cobertura 

do solo, assim evitando a erosão e um melhor aproveitamento da área, diminuindo a 

incidência de plantas daninhas em pastagens bem estabelecidas. A forrageira 

necessita de uma pluviosidade mínima anual de 800 milímetros e boa faixa de 

desenvolvimento entre 30 a 35 ºC. A altitude recomendada para plantio da forrageira 

é entre 1.000 e 2.000 metros (COSTA et al., 2004). 

As gramíneas constituem a base para os sistemas de criação de bovinos, em 

pelo menos um ou dois ciclos da pecuária que engloba cria, recria e engorda, esses 

sistemas de criação em sua maioria possuem características extrativista, sem 

reconstituição da fertilidade dos solos, e acaba por favorecer os processos de 

degradação do solo. No Brasil, tem-se uma estimativa de 50% das áreas de 

pastagens se encontram em algum estado de degradação (MACEDO et al. 2014), 
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assim tornando-se insuficientes para sustentar as necessidades para manter a 

produtividade animal (VILELA et al., 2017). 

Segundo informações do IBGE (2017), verifica-se que o setor agropecuário 

ocupa uma área de aproximadamente 350 milhões de hectares. Segundo Guidotti et 

al., (2015), estima-se uma diminuição da área de pastagens de 160 Milhões de 

hectares em 2006 para 153 Milhões de hectares em 2020, esse processo de perda 

de área de pastagem para a agricultura vem aumentado devido à baixa capacidade 

produtiva das propriedades com foco na criação de bovinos. 

A degradação do solo pode ser tratada de forma direta quando o índice de 

plantas na área não for tão baixo, com a adubação e calagem de acordo com as 

necessidades diagnosticadas pela análise química do solo, de acordo com Arruda 

(1988) o método direto aliado ao físico-mecânico (aração, gradagem, cultivador e 

queima), consegue-se apresentar resultados significativos na produção de matéria 

seca por hectare e cobertura vegetal. 

Já Santini et al., (2015) observou que só a adubação + calagem, não é eficaz 

para recuperação da pastagem em uma única aplicação, mas a adubação + 

calagem + sobressemeadura de capim, ótima saída para uma única aplicação. 

O nitrogênio é utilizado nas pastagens com a finalidade de aumentar o 

crescimento, potencializando o acumulo, mas a falta de P causa a baixa produção e 

crescimento lento das plantas, o K apresenta sua deficiência, ou sua insuficiência na 

produção apenas no final do ciclo, dando as plantas um aspecto necrótico. É notório 

que os processos andam juntos, e na falta de algum ou deficiência a produção final 

ou desenvolvimento sempre estará comprometido. Trabalhos realizados com B. 

humidicola mostra que 10,8 t/há de MS-massa seca foi produzida sem adubação e 

33,7t/ha de MS com adubação de 450 kg de N por hectare (SEIFFERT, 1980; 

BOGDAN, 1977). 

Portanto, esse trabalho tem como objetivo determinar a produção total da 

área, produção de massa seca e verde, e por último o número de perfilhos da 

cultivar Brachiaria humidicola sobre diferentes doses de nitrogênio e potássio na 

região do Vale do Jamari. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Determinar a produtividade da Brachiaria humidicola sobre diferentes 

adubações de nitrogênio e potássio na região do Vale do Jamari/RO. 

 

2. 2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Verificar o número de perfilhos de acordo com as adubações com diferentes 

doses de nitrogênio de forma isolada e nitrogênio com potássio. 

 Contribuir com o conhecimento sobre adubações na Brachiaria humidicola na 

região do Vale do Jamari. 

 Quantificar a produção de matéria verde e seca da Brachiaria humidicola nas 

diferentes dosagens de nitrogênio de forma isolada e da combinação de 

nitrogênio e potássio. 
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3 DESENVOLVIMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

3.1 CARACTERÍSTICAS DA CULTIVAR 

 

As gramíneas do gênero Brachiarias são as mais cultivadas, por possuir um 

papel produtivo importante nas pastagens brasileiras, por se adaptar e produzir em 

solos com baixa fertilidade e ácidos (SILVA et al., 2012). 

A Brachiaria humidicola, comumente chamada de quicuio-da-Amazônia, 

capim agulha e braquiária-espetuda, pode ser considerada, umas das forrageiras 

mais resistentes por sua alta adaptabilidade a solos com pH ácido, e com baixos 

teores de fósforo, tolerante a teores altos de alumínio no solo, devido a estas 

qualidades se confirma o predomínio nos solos da região Amazônica (REIS et al., 

2013). 

Segundo a descrição de Peixoto et al., (2001), a B. humidicula é uma espécie 

forrageira que ocorre em planícies inundáveis em grande parte do ano no leste da 

África e possui a característica marcante por possuir um grande potencial 

estolonífero, devido esse habito forma uma estrutura densa que impedi a erosão do 

solo e o estabelecimento de plantas invasoras, oferecendo uma melhor proteção de 

forma geral. 

Além das características citadas acima, suporta um desenvolvimento em 

solos arenosos, tolerância à seca prolongada, inundações breves, possui boa 

recuperação após queima, e o mais importante é a resistência ao ataque da 

cigarrinha-da-pastagem (GALVÃO; LIMA, 1982; CAMARÃO et al., 1983). 

Dentre outros pontos positivos B. humidicola temos o crescimento 

estolonífero, boa capacidade de enraizamento, baixa exigência em fósforo e cálcio, o 

que se torna uma ótima opção na hora da escolha da cultivar, pois Rondônia contem 

baixos níveis de fosforo no solo, sendo este um fator limitante para outras espécies, 

devido limitar o desempenho total das mesmas e qualidade das pastagens (VALLE 

et al., 2010; PATÊS et al., 2007). 
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3.2 RECUPERAÇÕES DE PASTAGENS 

 

As pastagens representam o principal elemento na dieta dos bovinos, é a 

menos onerosa representando a base para a produtividade da pecuária no Brasil, 

existem diversas espécies de forrageiras usadas no sistema de pastoreio, os 

principais gêneros é Brachiaria e Pannicum, pois tem uma boa formação e 

desempenho de Norte a Sul, cerca de 12 milhões de hectares de pasto utilizaram 

estes gêneros para troca (EMBRAPA, 2014; PEREIRA et al., 2016; FERREIRA; 

ZANINE, 2007). 

Através dessas forrageias, com tudo uma grande parcela dessas áreas de 

pastagem se encontra com baixos níveis de fertilidade do solo, agravado com 

exploração extrativista e, como consequência a degradação é inevitável, cerca de 

70% das pastagens no Brasil se encontram em algum nível de degradação, que 

pode ser resultado de diversas práticas, tais como, falta de adubação, superlotação 

de animais que causa a falta de cobertura no solo e a ainda a compactação do 

mesmo. O manejo incorreto do pasto afetará o resultado final da produção e a 

qualidade do pastejo. (PRIMAVESI et al. 2004; EMBRAPA, 2014; EMBRAPA, 2017). 

Alguns recursos para a recuperação das pastagens podem ser usados, 

segundo Dias Filho (2007), temos três principais recursos de recuperação de 

pastagens tropicais e subtropicais degradadas como renovação, implantação de 

sistemas agrícolas e agros florestais, e pousio da pastagem. Contudo é necessário 

entender, que a recuperação ou reforma das pastagens é um processo constituído 

por diversas práticas, preparo do solo, controle da erosão do solo, correção do solo, 

adubação e semeadura dependendo do caso. 

As erosões em regiões tropicais são mais típicas em relação as demais, áreas 

que desenvolvem a criação de bovinos com o pisoteio excessivo do gado, além de 

compactar a área acaba com a cobertura vegetal, consequentemente o escoamento 

superficial das chuvas causam a erosão laminar, sendo está a responsável pela 

maior taxa de perda de solos (JORGE; GERRA, 2013; ANTONELI et al., 2012). 
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3.2.1 Custos para recuperação da pastagem 

 

A gestão em tudo aquilo que se produz ou desenvolve é o fator mais 

importante e limitante, pois é capaz de medir os gastos e custos, fornecendo 

informações que nos capacitam a fixar preços de vendas ou volume de produção, na 

pecuária o resultado final econômico depende da produção, das vendas e do 

equilíbrio entre despesas e lucro. (SANTOS et al., 2009). 

De acordo com Bungenstab (2011) a necessidade de se analisar os custos de 

recuperação de uma área de pastagens, se deve ao fato de ser a fonte de alimento 

mais barata para os bovinos, os custos de uma boa manutenção e manejo no fim 

rentabilizará uma boa produtividade. 

Os custos que Alves e Cavalli, (2019) obtiveram em duas áreas sendo estas 

um total de 41 ha recuperadas, com tratamento químico (adubação e defensivos 

agrícolas) e mecânico (maquinário e mão de obra bruta), os custos chegaram à área 

1 R$ 1,807,00 e área 2 R$1,960,00 por hectare. Logo trabalho desenvolvido por 

Lima (2018) o valor investido para formação de uma pastagem de alta tecnologia foi 

de R$ 1,900,00 por hectare. 

 

3.3 EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DA CULTURA 

 

Para o desenvolvimento da cultura é necessário teores mínimos dos principais 

nutrientes no solo, em solos que se encontram com teores de fósforo em 

quantidades inadequadas para a formação da pastagem, temos a ocorrência de 

plantas com menor porte, número de perfilho reduzido e um sistema radicular menos 

desenvolvido (GUSS et al., 1990; MOREIRA et al., 2002; RODRIGUES, 2010; REIS 

et al., 2013). 

O fósforo é o segundo nutriente mais importante na absorção que ocorre pela 

planta, pois está ligado diretamente no crescimento do sistema radicular, bem como 

perfilhamento das gramíneas, quesitos estes que definem a produtividade e a 

sobrevivência das forrageiras, mesmo não sendo o nutriente mais importante, em 
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algum momento ele se torna pois a sua deficiência no solo, impede a absorção 

eficaz do nitrogênio, nutriente este que é indispensável, sendo o mais importante 

para o desenvolvimento da planta, contudo as dois nutrientes devem caminhar 

juntos, a deficiência dos dois nutrientes diminuem a idade das plantas (HOLFORD, 

1997; NOVAIS et al., 1982). 

Em vista que nitrogênio é o nutriente mais atuante no aumento da 

produtividade e qualidade das pastagens, suas perdas na lavoura ocorrem pela 

volatilização e lixiviação nos locais que receberam urina, petrificação de fosforo e 

enxofre na matéria orgânica e falta de adubação manutenção (SPAIN; SALINAS, 

1985). Por proporcionar um maior alongamento e tamanho das folhas, número de 

perfilho, e um importante constituinte das proteínas, sendo assim a B. humidicola, 

uma das gramíneas recomendadas para áreas úmidas, por oferecer altas produções 

de forragem e apresentando boa resposta ao nitrogênio, sobretudo auxilia no 

aumento do fluxo de biomassa da planta (DUPAS et al.,2008; SEIFFERT,1980; 

DURU; DUCROQ, 2000). 

Segundo Costa et al., (2006), o nitrogênio tende a favorecer diversas 

modificações fisiológicas nas gramíneas forrageiras, tanto em número, tamanho, 

massa seca dos perfilhos e folhas, logo contribui para o crescimento do colmo, o que 

pode influenciar diretamente no corte de rebrota feito na cultura, onde a idade da 

planta altera seu desempenho, de acordo com Costa et al. (2011) as maiores MS 

obtidas foram com cortes aos 28, 35 e 42 dias, os quais não diferem entre si, em um 

outro experimento Costa et al. (2004) observou o máximo vigor de rebrota entre os 

períodos de 28 a 35 dias após o corte. 

As características dos solos de Rondônia, originalmente com teores médios 

de potássio trocável, portanto diminuindo as respostas de gramíneas forrageiras à 

adubação potássica, mesmo sendo o cátion mais presente nas reações fisiológicas e 

metabólicas da planta, sua presença depende da disponibilidade de nutrientes 

primários e secundários (ROSOLEM, 2005; COSTA, 2008). 

O potássio desempenha papel importante no desenvolvimento de plantas 

forrageiras, incluindo efeitos diretos na síntese, regulação de enzimas e compostos 

orgânicos, controla as relações hídricas e abertura e fechamento estomático, 
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fotossíntese, transporte, sinalização celular, e resposta aos estresses hídrico, 

térmico (OSTERHUIS et al., 2014). 

Segundo Peron Evangelista (2004), o uso de corretivos de solo e adubação 

melhora as características de fertilidade do solo, promovem melhor estabelecimento 

da pastagem, aumentando a sua densidade, proporcionando uma maior 

produtividade. As práticas de adubação para recuperação da pastagem ajudam nas 

alterações dos microrganismos, que auxiliam na nutrição das plantas, na 

mineralização de formas orgânicas de nutrientes (SILVA; RESCK, 1997). 

Como afirmam Oliveira e Corsi (2005), que no manejo das pastagens para 

sua recuperação, é necessário adotar períodos de descansos suficientes para 

apresentar crescimento rápido em todas as estruturas das forrageiras favorecendo 

um processo de ocupação dos espaços com solo exposto, enraizamento na camada 

arável, por meio de emissão de novas raízes, perfilhos e folhas, e aumento de 

massa e de diâmetro da touceira. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido, na zona rural do município de Cacaulândia/RO, lote 

33, Gl 19, no período de 20 de outubro de 2020 até 30 de março de 2021. A 

topografia do local é levemente ondulada, predominando o cambissolo distrófico.  

De acordo com Menezes (2008) a precipitação de região fica em média 

1.900mm a 2.100mm anualmente, com a temperatura em torno de 25,6º C. Na 

Figura 1, pode-se observar os dados meteorológicos de precipitação pluviométrica e 

temperaturas mínima, média e máxima durante a execução do experimento. 

O preparo do solo foi realizado com quatro gradagens pesada e uma 

niveladora (Figura 2) para a incorporação do superfosfato simples na dosagem de 

60 Kg de P2O5.  

Figura 1: Dados de precipitação pluviométrica e temperaturas mínima, média e 
máxima durante o experimento de Brachiaria humidicola em função da adubação 
nitrogenada e da combinação com N e K. Cacaulândia, RO. 2021. 
 

 

Fonte: Agritempo, (2021). 
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Figura 2: Preparação do solo da área experimental. Cacaulândia, RO. 2021. 

 

Fonte: Feller (2021). 

 

O histórico da área é pastagem degradada de Brachiaria brizantha com 

aproximadamente 30 anos de pastejos contínuos, não havendo durante esse 

período nenhuma prática a fim de recompor a fertilidade do solo. Para realização da 

adubação foram utilizados os seguintes fertilizantes: Ureia 45% de Nitrogênio, 

Superfosfato simples de 16% de fósforo e Cloreto de potássio 60% de K2O, de 

acordo com as necessidades da forrageira e da análise de solo expressa na Tabela 1. 

Tabela 1: Analise de solo de 0 a 20 cm. Cacaulândia, RO. 2021. 
pH P K Ca Mg Ca+Mg AL SB T T V 

𝑯𝟐𝑶 mg/𝒅𝒎𝟑    cmolc/𝒅𝒎𝟑---------------------------- % 

5,7 6,40 1,00 2,70 0,90 3,60 0,00 4,60 4,60 7,37 62,00 
Fonte: Feller (2021). 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro 

repetições e consistiu de dois experimentos, sendo o primeiro apenas com 
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adubação nitrogenada, com as dosagens apresentadas na Tabela 2, e o segundo 

experimento foi realizado através da combinação de nitrogênio com potássio 

conforme a Tabela 3. 

Tabela 2: Dosagens de adubação nitrogenada do experimento 1. Cacaulândia, RO. 
2021. 

Experimento 1: Adubação nitrogenada 

Tratamentos Doses de N 

T1 0 Kg/ha-1 

T2 50 Kg/ha-1 

T3 100 Kg/ha-1 

T4 150 Kg/ha-1 

 Fonte: Feller (2021). 

 

Tabela 3: Doses de adubação combinada de N e K do experimento 2. Cacaulândia, 
RO. 2021. 

Experimento 2: Adubação nitrogenada 

Tratamentos Doses de N Doses de K 

T1 0 Kg/ha-1 0 Kg/ha-1 

T2 50 Kg/ha-1 30 Kg/ha-1 

T3 100 Kg/ha-1 50 Kg/ha-1 

T4 150 Kg/ha-1 80 Kg/ha-1 

Fonte: Feller (2021). 

 

A semeadura foi realizada no dia 26/12/2020 por meio de sementes grafitadas 

distribuídas a lanço com taxa de semeadura de 20 Kg/ha com VC de 80% (sementes 

puras viáveis com capacidade de germinação), da espécie Brachiaria humidicola. 

Foi delineado em quadros demarcados com 16m2 dispostos, com área total 

aproximadamente 480m2.  
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Após a germinação e estabelecimento da forragem foram realizadas as 

adubações parceladas, que contem nitrogênio e potássio, todos distribuídos a lanço, 

a primeira parcela com 50% do adubo foi após a emergência total das plantas que 

ocorreu no dia (20/01/2021), a primeira adubação, o primeiro corte aos 30 dias 

(20/02/2021), com um intervalo de 10 dias para o corte e limpeza do resto do 

material da área e o 50% do adubo restante no dia (01/03/2021), o segundo corte 

aos 70 dias na data de (30/03/2021). Na Figura 3, observa-se o estabelecimento da 

pastagem no primeiro corte de uma parcela do tratamento de 150 kg Nha-1. 

Figura 3: Aréa plantada com Brachiaria humidícola no primeiro corte do tratamento 
de 150 kg N ha-1. Cacaulândia, RO. 2021. 

 

Fonte: Feller (2021). 

 

Para a coleta das amostras, foi lançado um quadro com 1𝒎𝟐 de área dentro 

de cada parcela dos tratamentos (Figura 4A). Este quadro foi posicionado o mais 

próximo possível do solo, respeitando os limites do quadro, para a contagem dos 

perfilhos ao nível do solo, para determinação do número de perfilhos totais.  
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Posteriormente foram realizados os cortes respeitando um resíduo de 10 cm a partir 

do nível do solo, com uso de tesoura e faca, com cuidado para não haver perda de 

material, o material foi cortado e acondicionamento em sacos plásticos, e levado até 

o laboratório localizado na Faculdade de Educação e Meio Ambiente- FAEMA, logo 

após o processo para realizar a pesagem da matéria verde e seca de cada 

tratamento. Após a contagem dos perfilhos e realização dos cortes, realizou-se a 

uniformização das parcelas (Figura 4B). 

Figura 4: Contagem dos perfilhos em área de 1m2 na área com adubação de 150 kg 
N ha-1 (4A) e uniformização da parcela após os cortes (4B). Cacaulândia, RO. 2021.  

 

Fonte: Feller (2021). 

 

Para a secagem e determinação da matéria seca, foi utilizada estufa de 

ventilação forçada com 60 °C, por 48 horas segundo Oliveira et al. (2015), para o 

processamento e obtenção dos resultados para as 28 parcelas. No segundo corte foi 

apenas para a obtenção de matéria verde e matéria seca da forrageira. 

Os dados obtidos foram submetidos às análises de variância. Para o primeiro 

experimento, submeteram-se os dados à análise de regressão, e para o segundo, 

realizou-se a comparação das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Devido à realização de dois cortes da forrageira, também, houve a necessidade de 

avaliar os dados em delineamento experimental com dois fatores, onde o primeiro 

consistiu de dois cortes e o segundo da combinação das doses de nitrogênio com 

potássio. 



23 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

Com este estudo de campo, foi possível fazer a identificação e determinar a 

quantidade de perfilhos totais, massa verde e massa seca, resultando na 

identificação dos resultados da adubação nitrogenada. 

 

5.1 DETERMINAÇÃO DE PERFILHOS TOTAIS 

 

Para Freiria et al. (2014) pode-se conceituar perfilhos, como unidades de 

crescimento de gramíneas forrageiras, assim, a pastagem é uma população de 

perfilhos, e para que se torne perenes e persistentes é necessário que se tem um 

balanço entre a morte e o aparecimento de perfilhos, possibilitando uma melhor 

adaptação do pasto em diferentes condições de manejo. 

Nesse sentido, a Figura 5, apresenta o gráfico com o crescimento do número 

de perfilhos com a adubação nitrogenada na área experimental: 

 

Figura 5: Densidade populacional de perfilhos por m2 vegetativos em função das 
doses de adubação, Cacaulândia, RO. 2021. 

 

 

 
 

 
 

 

 

Fonte: Feller (2021). 
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Nota-se que sem a adubação nitrogenada, a contagem dos perfilhos estava 

em 500/m2, já apresentando um aumento significativo com a utilização de 50 kg de N 

ha-1, chegando ao valor máximo de 1078, 75 com a utilização de 150 kg de N ha-1.   

Portanto, percebemos um aumento responsivo da densidade de perfilhos com o 

aumento da adubação, isso ocorre, porque o nitrogênio faz parte das proteínas dos 

ácidos nucleicos, os quais fazem parte de forma ativa das sínteses de compostos 

orgânicos, responsáveis pela formação estrutural do vegetal, tendo papel 

fundamental no desenvolvimento de perfilhos, resultando na produção de matéria 

seca. (VIEIRA, 2014). 

Na pesquisa desenvolvida por Vieira (2014) sobre os efeitos da adubação 

nitrogenada e alturas de manejo sobre a Brachiaria brizantha, também houve um 

aumento expressivo com adubação nitrogenada na densidade de perfilhos, contudo, 

a dosagem da adubação foi superior, a utilizada nesse trabalho, chegando até 400 

kg de Nha-1. 

Queiroz (2019) ressalta que a idade dos perfilhos afeta diretamente na 

morfologia das plantas, pois os perfilhos mais velhos, em comparação com mais 

novos, apresentam uma menor quantidade de folhas vivas e maiores de folhas 

mortas. Levando em considerações os efeitos positivos da adubação nitrogenada, 

pode-se haver um aumento do aparecimento de perfilhos jovens na pastagem, que 

apresentam características morfológicas melhores, contribuindo para a melhoria 

estrutural do dossel forrageiro. 

Ao fazer a comparação dos resultados obtidos com a aplicação de nitrogênio 

e potássio, pode-se perceber que o número de perfilhos apresentou um aumento 

significativo da primeira até a última dose, demostrando assim resposta positiva as 

adubações de N e K, porém sendo o número de perfilhos inferior quando comparado 

apenas com a adubação nitrogenada saindo com total de 500 perfilhos m-2, para 

1078, 75 perfilhos m-2, já combinação de N K saiu de 512,50 perfilhos por m-2 para 

no máximo 973,75 por m-2 (Tabela 4). 
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Tabela 4: Número de perfilhos m-2 no primeiro corte de Brachiaria humidicola em 
função da combinação de adubação com N e K. Cacaulândia, RO. 2021. 

Doses de N+K Número de perfilhos m-2 

0 512,50 c 
50/30 668,25 b 
100/50 929,00 a 
150/80 973,75 a 

Média 770,88 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Feller, (2021). 

 

Martins (2014) demonstra na sua pesquisa, que a aplicação adubação a base 

de nitrogênio e potássio apresentou aumento no número de perfilhos, contudo a 

adubação foi aplicada em pastagens com Brachiaria brizantha cv. Marandu, onde foi 

possível observar um aumento de 56,68% desde o início da aplicação, apresentado 

um total de 487,8 perfilhos por m-2. 

 

5.2 MASSA VERDE 

 

A produção de massa verde apresentou aumento desde o início da adubação 

com a aplicação da primeira dose, mantendo um crescimento continuo, conforme foi 

feita adubação da pastagem. 

O acumulo máximo da matéria verde no primeiro corte ocorreu na dose de 

140,54 kg de Nha-1 com produtividade de 33,57 tha-1 de matéria verde. Já no 

segundo corte o acumulo de massa verde foi de 37 tha-1 com uma dose de 124, 32 

kg de Nha-1 (Figura 6). 
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Figura 6: Produção de massa verde de acordo com as doses de adubação, 
Cacaulândia, RO. 2021. 

 Fonte: Feller (2021). 

 

Teodoro (2007) apresenta resultados semelhantes a esse para as espécies 

Brachiaria mulato e Brachiaria Brizantha, com os valores de 36,074 tha-1 para 

Bachiaria mulato e de 30,447, e 37 tha-1 para Brachiaria Brizantha, no 

desenvolvimento da sua pesquisa, no interior do estado de Goiás. 

Silva, Simione e Lucema (1996) dizem que indispensável ter o conhecimento 

da variação de biomassa de matéria verde das folhas e da massa verde das 

pastagens sobre manejos e ambiente diferentes, em diferentes épocas do ano, para 

se alcançar a máxima produção da área um desempenho satisfatório. 

Na Tabela 5 nota-se que as doses combinadas de N/K proporcionaram maior 

produção de massa verde em relação à testemunha, tanto no primeiro quanto no 

segundo corte, sendo a dose de 100/50 e 150/80 kg ha-1 de N/K as que obtiveram 

maiores valores médios. Ao verificar os cortes 1 e 2, nota-se que houve resultado 

semelhante nas doses de 100/50 e 150/80 kg ha-1 de N/K, entretanto, para a 

testemunha e 50/30 kg ha-1 de N/K obteve-se maiores produções de massa verde no 

segundo corte. 

 

 



27 

 

Tabela 5: Disponibilidade de massa verde no primeiro e no segundo corte de 
Brachiaria humidicola em função da combinação de adubação com N e K. 
Cacaulândia, RO. 2021. 

Dose de N+K Corte 1 Corte 2 Média 

Massa verde (t ha-1) 

0 15,35 Bc 22,38 Ac 18,86 
50/30 24,68 Bb 33,13 Ab 30,91 
100/50 36,70 Aa 37,13 Aab 34,91 
150/80 41,28 Aa 44,00 Aa 42,64 
Média 29,51 34,16  

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Feller, (2021). 

 

Com adubação utilizando nitrogênio o potássio, Vieira (2014) obteve melhores 

respostas em área de manejo de Brachiari brizantha Stapf cv Marandu, resultando 

no aumento de massa verde, não tendo divergências estatísticas. 

Nesse sentido Freiria et al., (2014) diz que é de suma importância que se 

conheça a necessidade nutricional da área experimental, para que assim, a 

aplicação da adubação seja apenas o necessário, garantindo dessa forma, resultado 

significativos, sem desperdícios. 

Vieira et al. (2014) observou que o efeito da adubação na Brachiaria Brizantha 

cv. Marandu, resultou no aumento linear da produção de massa verde de acordo 

com as doses de nitrogênio e potássio, esse aumento foi gradativo de acordo com   

a    aplicação do adubo, fazendo com que a planta apresente maiores resultados a 

cada corte, contudo deve-se estar atendo já que a partir do momento que a planta 

absorve os nutrientes necessário, chega em ponto de estagnação, acarretando 

efeitos nocivos a pastagem. 

 

5.3 MASSA SECA 

 

Na Figura 7, nota-se que desde o início da adubação, a produção de massa 

seca apresenta aumentos, sendo gradativamente de acordo com as aplicações da 

adubação. O primeiro corte ocorreu com adubação de 150 kg N ha-1, apresentado 
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uma produção de massa seca máxima de 4,65 t ha-1, no segundo corte a produção 

máxima de massa seca foi 7,95 t ha-1, com adubação de 100,83 kg de N ha-1. 

 

Figura 7: Produção de massa seca em relação a dosagem de adubação, 
Cacaulândia, RO. 2021. 

 

Fonte: Feller (2021). 

 

Vieira (2014) também constatou resultando parecidos, onde a adubação 

nitrogenada crescente, fez com que a disponibilidade de massa seca total 

aumentasse, até a uma dosagem próxima de 303 kg de Nha-1. Na perspectiva de 

Freiria et al. (2014) a adubação nitrogenada também faz com que a produção de 

matéria seca aumente, apresentando efeitos lineares dentro de certos limites, 

levando em consideração o potencial genético das diferentes espécies. 

Com adubação nitrogenada de 60 kg/há, Araújo et al. (2009) perceberam um 

incremento na altura do dossel. Cecato et al. (2000) definem ainda que ao aumentar 

a quantidade de nitrogênio (0, 200, 400, e 600 kg/ha-1) e de fósforo (0, 50, 100, 150 

e 200 kg/há-1) ocasiona o aumento da produção de matéria seca, em gramínea do 

gênero brachiaria, melhorando a qualidade forragem e assim um melhor 

aproveitamento pelo animal. 

A Tabela 6 demonstra que nas amostras analisadas teve-se uma variação 

estatística nos resultados obtidos no segundo corte da amostra 100/50 de adubação 

com nitrogênio e potássio, contudo em relação ao primeiro corte apresentou um 
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aumento considerável de massa seca, assim a dosagem 150/80 apresentou o maior 

índice de massa seca no segundo corte. No segundo corte a produção máxima de 

massa seca foi 7,95 tha-1, com adubação de 100,83 kg de Nha-1, inferior à massa 

seca encontrada com a combinação de N/ K com produção de 8,75 tha-1. 

 

Tabela 6: Disponibilidade de massa seca no primeiro e no segundo corte de 
Brachiaria humidicola em função da combinação de adubação com N e K 
Cacaulândia, RO. 2021. 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Feller, (2021). 

 

Ferragine (1998) traz que os melhores resultados em sua pesquisa foram 

alcançados, quando o suprimento de nitrogênio estava em uma maior concentração, 

e por consequência, uma maior concentração de potássio. Assim, Robinson (1985) 

retrata que o nitrogênio é importante para produção de massa seca, contudo dever 

ser empregado em conjunto com uma adubação de potássica, garantindo melhores 

resultados. 

Segundo Costa et al. (2009) demonstra na pesquisa que adubação faz com 

que produção de massa seca aumente em cultivares de Brachiaria brizantha, tendo 

melhores resultados com o aumento das doses, obtendo 31% de aumento na 

produção em relação a amostragem sem adubação, portando, é necessário que se 

faça a adubação da pastagem para maiores resultados, sendo uma estratégia para o 

aumento da densidade de forragem, além de aumentar a produção de folhas no 

perfil do dossel e resultado no aumento da produção de massa seca. 

 

 

Dose de N+K Corte 1 Corte 2 Média 

Massa seca (t ha-1) 

0 2,13 Bc 4,75 Ad 3,44 
50/30 3,25 Bb 7,88 Aab 5,56 
100/50 3,93 Bab 6,50 Ac 5,21 
150/80 4,28 Ba 8,75 Aa 6,50 
Média 3,39 6,97  
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6 CONCLUSÃO 

 

A adubação nitrogenada promove maiores quantidades de perfilhos e de 

produtividade de massa verde e seca de Brachiaria humidicola em relação a 

parcelas não adubadas na dosagem de 150 kg N ha-1. 

A adubação combinada de nitrogênio com potássio permite obter maiores 

números de perfilhos e produtividade de massa verde e seca de Brachiaria 

humidicola em relação a parcelas não adubadas com produtividade máxima de 

matéria verde e saca na dosagem de 150/80 kg ha-1 de N/K. 

O presente trabalho se faz muito importante para o conhecimento dos efeitos 

das adubações a base de nitrogênio e potássio, proporcionado incremento da 

produtividade e vigor da forrageira Brachiaria humidicola, pontos estes 

indispensáveis para a implantação e adubação da pastagem de forma geral, além de 

nos trazer novos parâmetros para estudos voltados a adubação de pastagens no 

vale do Jamari Rondônia.   

Nesse sentido, tanto a adubação nitrogenada de forma isolada quanto a sua 

combinação com potássio, é uma das opções para o produtor rural, pois com o 

passar do tempo, a área de pastagem vai perdendo a sua capacidade de produção, 

fazendo-se necessário a aplicação de corretivos e fertilizantes que devolvam os 

nutrientes necessários para o desenvolvimento da pastagem que foram extraídos 

pela gramínea no decorrer dos anos. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - Valores dos quadrados médios de número de perfilhosde Brachiaria 
humidicola em função da adubação com nitrogenada. Cacaulândia, RO. 2021. 

F.V          GL Número de perfilhos 

Blocos                3                        752,06 
Doses 3 250.291,90** 

Resíduo 9 743,51 

Total 15 - 

CV (%)                     3,44 

 

APÊNDICE B - Valores dos quadrados médios de número de perfilhos de Brachiaria               
em função da combinação de adubação com N e K. Cacaulândia, RO. 2021. 

F.V GL Número de perfilhos 
Blocos 3 691,08 

Doses 3 191.268,42** 

Resíduo 9 411,03 

Total 15 - 

CV (%)  2,63 

 

 
APÊNDICE C – Valores dos quadrados médios de massa verde e massa seca de 
Brachiaria humidicola em função da adubação com nitrogenada. Cacaulândia, RO. 

F.V GL Massa verde Massa seca 
Blocos 3 12,31 0,24 

Cortes 1 128,80** 92,14** 

Doses 3 412,91** 10,56** 

Corte x doses 3 49,86** 1,41** 

Resíduo 21 7,78 0,13 

Total 31 - - 

CV (%)  10,97 6,99 

 

APÊNDICE D – Valores dos quadrados médios de massa verde e massa seca de 
Brachiaria humidicola em função da combinação de adubação com N e K. 
Cacaulândia, RO. 2021. 

F.V GL Massa verde Massa seca 
Blocos 3 38,82 0,47 

Cortes 1 173,03** 102,60** 

NK 3 787,63** 13,14** 

Corte x NK 3 7,54** 2,57** 

Resíduo 21 12,18 0,20 

Total 31 - - 

CV (%)  9,26 8,53 
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